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Quantificação de células dos túbulos seminíferos e
rendimento da espermatogênese em cutias
(Dasyprocta aguti) criadas em cativeiros
Histologic quantification of the seminiferous tubules cells
and spermatogenesis yield in Agoutis (Dasyprocta aguti)
rised in captivity
Resumo
O presente estudo teve como objetivo avaliar o rendimento da
espermatogênese de cutias criadas em cativeiro, por intermédio das
razões encontradas entre tipos celulares do epitélio seminífero. Os
resultados apontaram que o rendimento da espermatogênese da cutia
dos nove aos quatorze meses de idade não chegou a um ponto de
estabilização. O coeficiente de eficiência de mitoses espermatogoniais
não aumentou com a idade. O rendimento meiótico, o rendimento
geral da espermatogênese e o índice de células de Sertoli mostraram
variações numéricas em função da idade, entretanto, não detectadas
estatisticamente.
Introdução
Estudos acurados sobre a cinética da
espermatogênese devem incluir não só a
classificação dos estágios do ciclo do epitélio
seminífero, mas também a enumeração dos
tipos celulares presentes, de modo que se possa
acompanhar, em termos quantitativos, a
evolução de cada tipo ao longo do ciclo. Esta
análise quantitativa, além se ser essencial no
estabelecimento do padrão de divisão e
renovação de espermatogônias, permite
estimativas do coeficiente de eficiência do
processo espermatogênico em qualquer ponto
do ciclo.1 Tal eficiência ou rendimento é
traduzido em termos práticos, pelas razões
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do epitélio seminífero por secção transversal
de túbulo e assim foram estudado em
bovinos2,3,4, suínos5, bubalinos6, coelhos7 e
caprinos.8 O presente estudo tem como
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Agricultura de Mossoró (ESAM), Mossoró,
Rio Grande do Norte (Termo de
Cooperação Técnica - 02/99/IBAMA e
Resolução número 57/99 – CEPEX –
UFPI).
Colheita dos testículos
Os testículos dos animais foram
colhidos por orquiectomias realizadas
através de incisões em cada lado do escroto
ou laparotomias longitudinais medianas
retro-umbilicais, após pesagem utilizando-
se balança KERN 430-53 Max 6000 g d =
1g.  Para a anestesia os animais receberam
0,025 mg/mL de sulfato de atropina por
via subcutânea e 0,2 mL/Kg de Zoletil por
via intramuscular.
Processamento histológico
Os testículos de cada animal foram
seccionados em três regiões (extremidade
capitata, porção média e extremidade
caudata), sendo posteriormente, estes
fragmentos do parênquima testicular
colocados em solução de Bouin por um
período de 24 horas. Depois de desidratados
pela passagem em álcoois de concentração
crescente e diafanizados em xilol, foram
incluídos em parafina, de acordo com
técnica de rotina.9 Utilizaram-se cortes de 5
mm de espessura, os quais foram corados
por hematoxilina-eosina (HE).
Contagem dos tipos celulares dos túbulos
seminíferos
Estas contagens foram efetuadas em
10 secções transversais de túbulos
seminíferos, de contorno o mais circular
possível, contendo um mesmo estágio do
ciclo do epitélio seminífero (C.E.S),  em cada
testículo. Para a contagem dos diferentes
tipos celulares, foram escolhidos os estágios
1 do C.E.S de acordo com o método da
morfologia tubular.6
Todos os números celulares
encontrados, exceto o número de células de
Sertoli, foram corrigidos para espessura do
corte e diâmetro nuclear de acordo com o
fator de correção de Abercrombie10:
Contagem real = contagem bruta X espessura do
corte / espessura do corte + diâmetro nuclear
O diâmetro nuclear médio foi obtido
pela medida de 10 núcleos do tipo celular
estudado, em cada testículo. Os diâmetros
nucleares foram medidos com auxilio de
ocular micrométrica Zeiss CPL 10 x,
acoplada a objetiva de 100 x.
Em se tratando de células de Sertoli,
a contagem obtida foi corrigida para o
diâmetro do nucléolo e a espessura do corte
utilizando a fórmula de Abercrombie10,
conforme recomendado por Berndtson.11
Rendimento da espermatogênese e Índice de célula
de Sertoli
As razões entre os números celulares10
foram calculados a partir da puberdade da
seguinte forma: Coeficiente de eficiência de
mitoses; rendimento meiótico; rendimento
geral da espermatogênese e Índice de células
de Sertoli.
Análise estatística
Empregou-se a análise não-
paramétrica para testar o efeito da idade
sobre as variáveis estudadas e o teste de
Kruskal-Wallis para comparar as médias
obtidas (programa SPSS 8.0).
Resultados
População de células dos túbulos seminíferos
Na tabela 1 acham-se discriminados
os números médios corrigidos de células
espermatogênicas e de Sertoli por secção
transversal de túbulo seminífero nos grupos
etários de nove a quatorze meses. Observa-
se que as espermatogônias apresentaram
população celular estável e os
espermatócitos primários, e espermátides
arredondadas continuaram aumentando.
Ainda pela tabela 1 pode-se verificar que o
número de células de Sertoli diminuiu no
grupo etário de dez meses, mas os valores
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Tabela 1
 Números corrigidos1 de células por secção transversal de túbulo seminífero de cutia (Dasyprocta aguti), de 9 a 14 meses de idade, São Paulo, 2002
1 – Correção segundo ABERCROMBEI, (1946); SPG - espermatogônia; PL/L -  espermatócito primário jovem em pré-leptóteno/Leptóteno; P -
espermatócitos primário velho em paquíteno; SPD Ar - Espermátide arredondada no estágio 1
Tabela 2
Razão entre o número de células espermatogênicas por secção transversal de túbulo seminífero de cutia (Dasyprocta aguti), de 9 a 14 meses de idade,
São Paulo, 2002
C.S. - células de Sertoli; SPG - espermatogônia; PL/L -  espermatócitos primário jovem em pré-leptóteno/leptóteno; SPD Ar -  espermátide arredondada
estão próximos no restante dos grupos.
Rendimento da espermatogênese e Índice de células
de Sertoli
A avaliação do rendimento da
espermatogênese é a razão entre os tipos
celulares estudados (Tabela 2). Está dividida
em rendimento mitótico, rendimento meiótico
e rendimento geral da espermatogênese. O
rendimento mitótico ou coeficiente de
eficiência das mitoses foi representado pela
razão de espermatogônia e espermatócito
primário jovem em pré-leptóteno/leptóteno
no estágio 1 do C.E.S. Observou-se que a
razão entre os animais de nove e doze meses
foi semelhante. O rendimento meiótico, o qual
foi representado pela razão entre espermátides
arredondadas e espermatócitos primário
jovem em pré-leptóteno, inicialmente mostrou-
se mais baixo e posteriormente manteve-se
crescente. O rendimento geral da
espermatogênese avaliado de acordo com a
razão entre espermátides arredondadas e
espermatogônia mostrou-se crescente.  Os
grupos etários de nove e doze meses e os de
doze e quatorze meses apresentaram razões
bem próxima. O índice de célula de Sertoli
calculado a partir da razão entre esta e as
espermátides arredondadas a partir dos dez
meses mostravam valores bem próximos
(Tabela 2). Entretanto é importante salientar
que estas tendências não puderam ser
confirmadas com a análise estatística.
Discussão e Conclusão
População celular dos túbulos seminíferos
A população de células
espermatogênicas dos túbulos seminíferos da
cutia estudada a partir da puberdade ainda
mostrou-se instável em alguns tipos celulares.
O número de espermatogônia manteve-se
mais ou menos constante após o período de
diferenciação. Observações semelhantes foram
encontrados em camundongos8, caprinos8,
búfalos mestiços6 e no suíno Piau.5 O número
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de espermatogônia do tipo A a partir da
puberdade mantém-se constante até a vida
adulta em mamíferos.12 Os espermatócitos
primários apresentaram valores numéricos
inconstantes, indicando que a população destas
células ainda não está estabilizada. Sinais de
instabilização também pode ser comprovado
ao analisar-se o número de espermátides
arredondadas, pois ainda observa-se um
crescimento gradual com a idade. Estas
observações nos fazem concluir que as cutias,
do presente estudo, até quatorze meses de idade
não atingiram a maturidade sexual. Apesar da
aparente precocidade ao nascimento, a maioria
dos hystricomorfos leva muito tempo para
alcançar a maturidade sexual, até mesmo em
condições de laboratório que favorecem mais
cedo a procriação.13
O número de células de Sertoli contadas
a partir da puberdade também mostrou valores
não estáveis nos grupos etários estudados a
partir de nove meses de idade, apesar de já
apresentarem características morfológicas de
maturidade, como visto nas descrições
histológicas.
Rendimento da espermatogênese e Indice de célula
de Sertoli
O rendimento da espermatogênese é
um indicativo importante da capacidade de
produção espermática e pode servir como
parâmetro na determinação da idade ideal para
a entrada em serviços de reprodutores.  Esse
rendimento, a partir da puberdade, cresce
gradualmente e chega a estabilizar-se por
ocasião da maturidade sexual.5,6 Os resultados
do presente estudo apontaram que o
rendimento da espermatogênese da cutia de
nove a quatorze meses de idade não chegou a
um ponto de estabilização. O coeficiente de
eficiência de mitoses espermatogoniais, aqui
reapresentados pelos números de
espermatócitos primários derivado de cada
espermatogônia, não se mostrou crescente
com a idade. Da mesma forma se comportou
o rendimento meiótico, o qual foi representado
pela razão de espermátides arredondadas e
espermatócitos primários em pré-leptóteno/
leptóteno, e o rendimento geral da
espermatogênese, avaliado de acordo com a
razão entre espermátides arredondadas e
espermatogônias. O rendimento da
espermatogênese em capivaras14 encontrou
nove espermatócitos primários para cada
espermatogônia e 21 espemátides arredondada
para cada espermatogônia, tais valores referem
respectivamente aos rendimento mitótico e
rendimento geral da espermatogênese.
Segundo o autor estes rendimentos são os mais
baixos encontrados na literatura. Da mesma
forma que o observado pelo referido autor,
o rendimento da espermatogênese da cutia de
nove a quatorze meses de idade apresentaram-
se muito baixo, inclusive com valores abaixo
do dele encontrado. De acordo com Johnson
et al.,15 as degenerações das células germinativas
apresentam o maior impacto durante a
espermatocitogênese e a meiose.15 Ainda
segundo os autores, essas perdas celulares
aliadas a fatores tais como desenvolvimento
puberal, idade e estação do ano, influenciam
diretamente na eficiência do processo
espermatogênico.
O índice de célula de Sertoli é a razão
existente entre estas células e o número
espermátides arredondadas no estágio 1 do
ciclo do epitélio seminífero. Tal índice tem sido
utilizado como um bom parâmetro para
avaliar a eficiência reprodutiva. Esta avaliação
foi realizada nas cutias que já haviam alcançado
a puberdade, uma vez que a população de
células é mais estável após a
puberdade.5,6,8,14,16,17 Na cutia, o índice de célula
de Sertoli não apresentou tendência à
estabilização, indicando que os animais
estudados não atingiram a maturidade sexual
aos 14 meses de idade.
Abstract
This study has as objective to evaluate the spermatogenesis yield of
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